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1•10r-.l1d,-,1 dC 
e justíca 

Durante a vida do penul-
timo gabinete, presidido pelo 
sr. conselheiro Hintze Ribei-
ro, não cessamos d2 decla-
mar que houvesse moralida-
de no pod•gr, governando-se 
para o paiz e riáto para as 
clientellas, e incitando o go-
verno a pôr cobro a nomea-
ções dispensaveis eill ga•s, 

que sobrecarregavam enor-
memente o orçamento, afas-

que o ministerio progressista 
merece louvores, porque te-
ve força moral para quebrzr 
tradições condemnaveis e se-
guir o caminho que a digni-
dade e a justiça apontam. 
Os adversarios do gover-

no affirmam que elle está an-
nullando os despachos ille-

gaes para collocar nos loga-
res vagos, os seus correligio-
narios. Por agora, não ha ra-
zões para lhe dirigir esta ac-
cusacao. Se o fizer, será en-
tão eccasião de o •e.ns2r. ar> 
mas, emquanto isso não Suc-

tando-nos cada vez mais da ceder, e esperamos que não 

aspíração comn,um: o equi-
suceeda, só ha motivos pura justo é que a proposta com-
o louvar. Aão temos que jul- siga triumphar. 
gar das intenções oecultas do 
ministerio, se é que ellFe as 
tens. O que nos cumpre é 

movia com o progr t.mma ao 
apreciar os seus actos. que 

partido nacionalista e tam-, sao jactos e traduzem os ve-
h=-ntes d2sç os do paiz. 

ben1 em conformidade com i 1 
as declara ill õcs dotistreche- Se o intuito do governo 
fe do partido regenerador, 1 fosse apenas collocar corre-
que, quando se discutia o con- ligionarios'e não entrar em 

venio corri os credores, pro- • da o ossos oseffu dJ dia c tinua 
lo 

clamou -a necessidad ; de vi- P • py 
da nova como indispensavel seu antecessor, porque o paiz, 

para sairmos das dífïcuida 
- f=arte como tem estado, _ião 

des financeiras que nos asso-
berbavam. 

Con-i profundo sentimento, 
que tantas vezes aqui doma-
mos exarado, assistiaiiios ao 
doloroso esp çtacutlo da im-
moralidade no poder,frequen-
temente manifestada na pon-
co escrupulosa nomeação de mediando, os seus sttccesso-
funccionarios publicos, uns res lhe farão o mesmo. 
dispensaves, porque se ecoa Embora a economia pro-

vam cargos para os homens 

e não se bu=scavam homens 
competentes para os cargos, 
e outros providos com me-
noscabo dos preceitos pela Principio da moralidade e da 

lei impostos para o sete pro- justiça. 
vimento. X aterialmente talvez se Iu-

Tendo sido esta a nossa 
attitude, incoherencia seria 
não apoiar o que o actual go-
verno está fazendo em ordem 
a restaurar o imperio da lei, 
annuilando os despachos ille-
-galmente feitos. 

Sc somos coherentes apoi-
ando o actual governo peias 
providencias que está ado-
ptando, coherente é tambem 
o ministerio, porque, quando 
na opposição, combateu es-
ses despachos illegaes,. e até 
ái-,uns dos seus marechaes, 
entre os quaes; d'uma manei-
ra inequivoca, o sr. conse-
lheiro Francisco Beirão, ti-
nham declarado que um go-
verno, saido do seu partido, 
não podia deixar de pé essa 
obra immoral e illegal. 
O actual governo está,pois, 

cumprindo no poder o que 
prometteu na opposição. 

Lntre nós não está isso em 
uso; mas,. por isso mesmo, é 

librio entre as receitas e as 
despezas. 

Faziamo-lo em nome dos 
interesses do paiz, em har-

nhores deputados uma pro- 1 
posta neste sentido, que não 
teve and;3mei:.to. Mais tarde 
renovou-a o sr. conselheiro 
Francisco Beirão com o mes-
mo resultado. Depois tive-
mos o classico discurso erre 
todas as sessões, na camara 
dos dignos pares, do gen::ral 
D. Luiz da Camara Leme; I 
morto este digno par, ficou a 
substitui-lo nas reclamações 
o sr. Dantas Baracho; agora 
apparece-nos o sr. coriselhei:-
ro -Jose d' a fpotni. 

Depois d,:- tantos discur-
sos, propostas e reclamações, 

 —1 e 

Cari-as d'aldeia 
Z'a.'!e de Tanzel, 24 de Novembro 

Proseguiram, conto já lhes dis-
se, e o sabem, as visitas pasto-
raes do nosso venerando Arcebis-
po ás egrejas Xeste Valle até ao 
domingo passado, em que vísitou 
a egreja do Salvador do Campo, 
na qual administrara o santo sa-
cramento da Confirmação, ou o 
Chri•ma. 
Em o sabbado havia ido ás cgre- 

llro impediria. Não o fez. 
jas de P —li e de Alheira. (? 

1 traj•ctó da Ponte d'Auhel á egre-
Abriu o preCed fite, que é ja d1,Panque era, por certo º c?e 
moralisador, d'annullar des- mais` diícit percurso, que s. et.' 
pachos ille-gaes. Fechou a &r- revm.' tinha, e teve, em todo o 

traçado desta sua visita pastoral ta a si mesmo para seguir  
em o arcvpra L' stado de arcellos. 

esse caminho, porque deve Tinha solo um poucochito car-
t•_-r a certeza de que, se cote- regada nas 'côres a descripçâo, 

metter os erros que está re- que se havia feito a s. ex.' rev.— 
d'esse trajecto a percorrer; e, por 
isso, o incansavel pastor achou, 
que aquelle camïnho, não era mau, 
como o iniaginava, e lh'o haviam 

veriiente d'esias providencias i descripto. 

não seja grande, como os ad- i Pois quem 
versarios politicos do gover- Peneda, e costeou os montes de 
no affilt-mam, fica de pé o ` unjo, achava, certamente, um 

dôce aqueïla alea norte do nosso 
monte do Lousado. Assim foi, e 
artes assim fosse. O senhor Ar-
cebispo gostou mesmo do passeio. 

crc pouco; moralmente o ga- AI' .a recepção ao nobre e boa-
nho será grande. doso prelado foi ruidosa; o povo, 

em massa, em companhia do seu 
Sanear a atmOsphera de abbade, veio esperar, á Ponte de 

corrupção que temos respi- Anhel, o illustre visitante entre 
nado e, incontestavelmente, estrepitosas mauifestaçóes de af-

um bom serviço. fecto e de respeito, fazendo o mes-
 mocaminho se vae cri- mo no seu regresso da visita á 

` erre a até .á Ponte d'Anhel; o ue 
dando, embora lentamente. não será níuíto menos de 3 kilo-
Ias vala mais de vagar e so-

lidamente, do que depressa e 
aereamente. 
Emquanto o .governo pro-

ceder assim, o nosso logar e 
ao seu lado a applaudil-o. 

Diz e,4, Palavra: 

«Não é d'hoje que o par-
tido progressista pensa numa 
lei de responsabilidade mi-
nisterial. Ha já 24 annos, na 
gerencia do partido progres-
sista de 1879 -1 881, o falle-
eido dr. Adriano Nlachado 
apresentou á camara dos se-

montou a serra da 

metros. 
E' tambem esta uma das fre-

guezias do nosso concelho, que se 
acha isolada das vias de uma fa-
cil commttnicaçáf:. 

N C 1 A Si (•1 1  
m o 

IN olle (10 F11 •) CIi18 

-^-X• 

Bi-anca faala gemil de roseos seios 
inazeda sorrindo, enz divinaes carinhos, 
á iioss,Lz.alcova 111,1 tzzi-billzdo de anceios, 
ao nosso abraço a flacide- dos ninhos. 

`fiada rire occtiltes co„ 1 febris receios, 
fluctiia, cair; a, neste irar de ai•1nlinhos... 
que os teus encantos Ìimpidos toquei-os 
cora r,lais desejo que a fanhosos vinhos. 

<nleu cora; do pertence-te, „ íi,úz'alina 
.lia de cingir-se a tudo quanto anhelas 
niniza SatisfaC o 1lrtrinla .- calma. 

Que o goso 1.nunde o co,rquistado Ieito.r 
E abi•a-em-ilze teus belos como estrelias 
que do ceo inÍ, caisgei,r sobre -o peilo. 

c,!'N,%TO-YIO TOCÁÇÁ. 

lado não chegasse a bocas de po-
der avaliar as bellezas da matta 
do Pinheiro, que é uma das ma-
ravilhas do nosso coneellio. Aquil-
lo é um encanto, ainda mesmo 
para quem tem viajado muito; e 
aquellas nobilissinias sr."' pren-
dem, pelo seu gentilissim_) trato, 
todas as pessoas, que teem a hon-
ra de serani recebidas ua nobre 
casa do Pinh<-,iro, aonde não ha 
excepeoes nem represarias com 
ninguem; e que já ali contam as 
honrosas visitas de dous distin-
etissimos prelados, o exm.o sr. D. 
Manoel Baptista da Cunha, Aree-
bispo e senhor de Braga Primaz 
das IIespanlias, e do exm.o sr. 
Bispo Conde, de Coimbra, que ali 
prometteu de voltar; taes foram 
os agrados, que levara da quinta 
e casa do Pinheiro. 
Em o domingo, e ca hora fi-

xada no seu itenerario, entrava s. 
ex.' revm.a na freguezia do Sal-
vador do Campo. 

Estava assente, que sua ex.' 
reuni." viesse em carruagem até o 
apeadeiro de Carapeços, e d'alli 
descesse, a pé, até á egreja do 
Salvador, n'uma distancia de dons 
kilometros. 

Os moradores do Salvador to-
maram sobre si a tarefa de arran-
jar, e pôr viavel, o caminho ve-
lho, que, da egreja, leva á fre-
guezia da Silva, e por ahi veij, 
com efeito, o trem que conduzia 
o nobre Prel.,do e á sua comitiva. 

ApI- ou s. ex.a revm.a no Togar 

mento pela:- affoctuosa e penhoran-
te recepção, que lhe prepararam 
os seus amados filhos d'aquella 
freguezia do Salvador do Campo, 
que, peia primeira vez, visitara. 

Faltou da necessidade do santo 
sacramento do Cl:risma para os 
fieis; explicando minuciosamente 
o sentido mystico de todas as ee-
remonias ria administração d'a-
qu^11e sacramento. 

S. ex.' revm.a faz sempre umas 
alocuçáes cheias (Ia mais lidima, 
uneção evangalica, e de modo, 
que toda a n:altidão, o entende 
perfeitamente, insinuando-se no 
agimo dos ouvintes, qu-- captiva. 
E' um apostolo. 
A multidão era immensa; as 

pessoas, que receberam o Sacrz-
mento da Confirrnaç,lo, foram cal-
culadas em numero de 1:`500. Foi 
este o calculo mais seguido, por 
quem mediu bem a quautidad i de 
gente, que se ehrisa=ara. Poda 
calcular-se em mais 1:000 pessoas 
que estavam sem 'rem ao ehris-
ma, o que prefaz um numero de 
2:300 pessoas, que ali se reuni-
ram para vir, e venerar o seu 
prelaúo.. 

Serviram de madrinhas, ás con-
firmadas, primeiramente a sr.' D. 
Joanna I.indoso, clLpois a sr.' D. 
Carolina Carmona, e, por ultimo, 
a sr .a D. tlaría Candida Xiralida. 
Tal' foi a quantidade de mulheres 
que se chrismaram, porque aquel-
las senhos as chegaram a cansar. -
Dé padrinhos, aos homens, ssr-

Em Alheira s. ex.' i-:? v." teve de •ìeixomil, aonde era esperado viu o rev. padre Domingos I i- _ 
uma recep « o €estiva, havendo 2! já por insta banda de musica; e, 1 nheiro, de S. Padro, e o sr. João 
bandas de musica; uma na egre- chegadas logo as confrarias da I é"elloso, da nobre casa do Rato. 
ja, e outra na quinta do Pinheiro, paroehia, e o digu,) professor da' O trem, que tinha de conduzir 
aonde s. ex a revm.' sc dignou de escola parochial com os -seus a- o nobre prelado e a sua comitiva 
visitar a capellinh a da Casa, re- . lumnos e respectiva bandAra.d'ahi ! a Barcellos, veio recebei-os ao pé 
cebendo alii o mais afectuoso aco- i seguiu o incansavel prelado, de ¡ ela egreja. 
lhimento e alfte.ctuosissimos euni- • baixo elo pallio e em pro:.issão, . Foram então delirantes, enthu-
primento ela nobre e illustre fa até á egreja. siasticas e absolutamente espon-
milia elo Pinheiro, tão distin_•ta! Feitas as cererronias do estvlo, tangias as saudações ao nobrePri-
pela nobreza da sua origem c.oszio s. ex.`` revm.' faltou ao povo por maz das llespanhas, a Pio, .1 
pela fidalguia do seu carActer e espaço de 30 n;inutos. Disse: que Religião Catholica e Apostulica 
pureza das suas crenças religio- !: era. muito pesada a Cruz, que lhe Romana, a S. M. EI-Rei e á Fa-
sas. S. ex.a rev.` demorou-se na; impozerain, o que as agruras do milia Real Portt-%eza, ao clero 
quinta do Pinheiro até ás d horas caminho, por onde a ia levando; catholico, etc., um delirío, que, 
ela noite, em que regressou a Bar-; eram-lhe suavisadas por algumas convulsionava uma multidão en-
cellos. horas de consolaewo, como aquel contavel. 
Pena foi, que o veaerande•pre- Ia, que expPrïmPutava u'este mo-; (,' vcnerandº prelaáó não pod`za 
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esconder as agradaveis impres-
sóes, que tudo auxilio levava ao 
seu espirito de Apostolo incansa-
vel. 

Quando a cat'ruágern abalou, a 
custo, por entre a multidão, eram 
mais de- 5 horas da tarde. 
E assim terminou, e com cha-

ve d'oiro, n'este Valle, a presente 
visita pastoral do venerando Ar-
cebispo Primaz, o exm à e rei m.° 
sr. D. Manoel Baptista da Cunha, 
o que deve de arch4var se ud2•èr-
_Zlctitam rei mtnzoriarn. 
A chuva veio logo na segunda-

feira; e na terça a temperatura 
baixou muito; hoje: pela manhã 
havia um lençol de neve no Riais 
alto do monte de Carapeços. 

Aqui, agora á noite, n'esta sa-
leta om que lhes escrevo, e eia 
que eu acho a temperatura regu-
lar, o thermometr o marca 10 cen-
tígrados. Louvemos a Deus; por 
qu-- os joruaesjá nos são porta-
dores de noticias mais arripiant es 
por outras bandas. IIa tende.ncias 
para mais frio, e as aguas conti-
nuam_a faltar- mas, em compen-
sação, a lama abunda já _pelos ca-
minhos e pelas estradas; já se não 
oode andar por aqui senão de ta-
mancos; e os porcos já vão gri 
tando, que é um regalo. dois se a 
neve já vae callindo... 
E por hoje já chega, não acham? 
Até á semana. 

,pallcracio. 

Brasil 

F al!ee'e li O Travassos, 

após a amputz•o dá perna feri-
da no combate c!Im as tropas do 
governo. 
Como se sabe, foi o general 

Travassos quem sliblè-,  ou os alum-
nos da Escola Militar. 
—Os portuguezes que tinham 

sido feitos prisioneiros como sus 
peitos de cumplicidade na revolt< 
-foram postos em liberdade. 
-=0 pr`e; idcnte da Reptiblii a 

dirigiu ao Congresso nac•ioli:li urrou 
mevsagt-m annuncianc!o a ordem 
restabé''-ecida tanto no Itio confio 
nas pr'c.vin-'ias. 

a, iZ 

S. é.° um muito illustre filho do 
marechal festas, b sr. l'imentel Pin-
to, nao •menos ih•stre ministro da 
guerra do n:iuistcrio Hir,tzc, foi ml.n-
uado embora êm psz e`à; mosca, pe-
lo actuai 1c;verne, que não permit-
tiu, i este medo que 'este maiallLLrete 
col,ti,uasse. passeanzlo em Lisboa a 
conter belas Ico libras Por mez sem 
1 nada pmduzir QC prol-ett7so para o 
paiz. 
L come e te quantos `.háVerá! Va-

mos limpando tudo isto que ' é uma 
necessivade. Fóra com estas — anlpi-
i-os. vasscura e mão firme. 

Inglater I-a 
Com a mais requintada 

gentileza, toem-se sticeedido' 
as provas d'estima que -o rei, 
.governo e cârte d'-lllglaterra 
toem dispensado aos nossos 
Reis e ao nosso paiz. 
Toda a imprensa ingleza 

cauda em termos muito elo-
giosos os nossos Reis e o nos-
so paiz. O povo tem-se as-
sociado enthusiasticamente 
,aos festejos. 
Tambem o iliustre minis-

tro dos negocios estrangeiros ' 
conselheiro Villaça, tem sido 
altamente considerado e dis-
tinguido em Londres. O nos-
so governo tem por tanto re-
cebido na pessoa do illustre 
ministro dos estrangeiros, 
aprèciaveis deinonstracões. 
O Rei Eduardo logo após 

as apresentações, conversou 
demoradamente com o snr. 
conselheiro Villaca. e 
Doutra vez, em plena fes-

ta conservou-o junto de si 
uma hora, conversando sem-
pre. Esta deferencia foi mui-
to notada porque, segundo 
se diz,, manca isto aconteceu 

com outros ministros estran-
geiros. Ainda mais, á sahida 
do theatro, á ceia, a rainha. 
d'Inglaterra convidou o nos-
so ministro para a sua meza 
especial e sentou-o á sua di-
reita tendo á esquerda o Rei 
de Portugal, evidentemente 
para dar uma delrionstração 
ele apreço ao governo portu-
guez. 
O Rei Eduardo offereceu 

o seu retrato com uma de'di-
catorla multo affectuosa ao 
sr. conselheiro José Luciano. 
Tudo isto são altas provas 
de estia-a que muito honre;m 
e com que nada perde o paiz. 
Nada disto nos prejudica 

e antes nos impõe ao respei-
to a que temos jus. 

e••••I•>1 z➢• 

Alg'•ns jornaes republicanos, jaco-
binos, continuam a escoicinhar cl 
verr,o progressista e principalmente 
alguns dos hon:-ens do actual gover-
no. Tambem não cessam de gracejar 
torpemente a proposito da wigem 
Regia. Estes patriotas d'agta `doce, 
que não veenl ninguem . serio senão 
nas suas fi_1eiras compostas, com rara, 
éxcepçces, de famintos e de 'medio-
creG, não perdo,im ao ministerio pro-
gressista a administração honesta que 
vem adoptando, assina como i_%, 1., 
de supportar e prestigio erc riu°F qt.e 
traz para as instltuiçoes e para o paiz 
a viagem dos monarchas a Londres. 
Tenham pºciencia e sejam ' ,o me-

nos poriuguezes. As coisas esrat' 
muito vertes c a{cru est:.o ve,.a<: -
mas porque se governa hem. prema 
o paiz que os conhece, ri-se das suas 
prosas inflamadas. 

--
Os amigos dc ,f'il,a.r? presidente do 

conselho sr. Hintze, rosnam d-•espe-
radamente contra a limpeza que se 
vae fazendo lá por cima. Ar•ìe-lh s :a 
vkl!el•. RealmeGte os riossos ? tY l•Oi 
comnlissarías rej ios eram uns feliza: - 
dos. Passear, representar, e dinheiro 
em barda! Que tal,, 

I? aquelies celebres propagandistas 
dos nossos vinhos no Brazil, em ex-
hibição permanente na Arcada e a re-
ceberem os bellos ro:eoo reis por dia. 
em obro?! E ainda uns celebres ins-
pectores de fardamentos, armamen-
1os e inucl:rs cosais mas, parentes 
muito queridos de 'antigos ministros 
do pagode regenerador; a receberem 
contos de reis, sem nada produzirem 
de uai] para o Estado!! Nem ao me-
nos fingiam que trabalhavam! Que 
farçantes! O sr. rlintze Ribeiro deci-
didamente entendia que o thescuro 
era roupa de francezes. 
Que ousado e perigoso é este ho-

mem! 
A immoralidade dos seus proces-

sos administrativos trashordava, e ia 
inundando tudo. O que se lê alui,to-
dos os dias nos jornaes é libello ter-
rivel que evidencia todos os seus cri-
mes. Eainda a procissáo vae a sahir! 

?Muito deve o paiz ao celebre prin-
cipe do Tosão! e ínclito palrador-
mór d estes Reinos. 

N oflIts locaes 
pão c!e % 1m3ta Alitou10 

Com a assistenc•ia do exm.' e 
revm.° sr. Arcebispo Primaz te-
ve lugar, no penultimo domingo, 
a inauguração desta piedosa ins-
tituição, no templo ela Venerável 
Ordem Terceira. 

]Este acto, a que assistiu umn 
enorme concorrencia de fieis, foi 
precedido de missa celebrada pelo 
illustro prelado, durante a qual se 
fez ouvir, no coro, a magnifica 

banda cl'infanteria 3. 
Finda a missa, subiu a6 -aipi- 

to o rev. Agostinho iNfotta que 
impressionou bem o numeroso an-
ditorio que enchia o vasto tem-

plo, fazendo 'um sermão em que 
revelou algumàs e apreciaveis 
qualidades de ' orador. 

\Tão diremos que fosso um pri- , 
mor o seu discurso, mas Lambem 
nao pode negar-se que tractou com 
esmero e mesmo elevãção b asstun-
pto que constituía a materia da sua 
oração. 
E como é ainda novo e na. ora-

toria, como em tudo, a pratica, é 
a grande mestra, muito se dove 
es orar do novel sacerdote. 
U seu discurso deixou-nos urna' 

impressão grata e éspeciaL7iente, a 
convicç lo de que tem recursos e 
dotes para obter um log, distin-
eto na oratoria "R rada. 

Con,ohuido o sermão distribui-
rani-Be i õ0 brúas de pão, que fo-
ram fornecidas, 30 pela direèçào 
da Ordem Terceira e 70 por mgr. 
Domirgoi de Sousa. 
Devem os barcellenses cooperar 

para o engrandecimento d'esta be-
ncmerita instituição que tem . re-
conhecida utilidade e secundar, 
com o seu auxilio a louvavel ini-
ciativa e devotados esforços do 
Definitorio da Ordem Terceira 
d'esta villa. 
0 p.io foi distribuido o aben-

çoado pelo venerando prelado que 
ofl'erton 20:000 reis para o Pão 
idos Pobres. 

de Corneville» . Os preços sáo os 
do costume. 
As noites já, convidam a um 

pouco de theatro ainda-mesmo que 
não seja de ,>7renver r ang, como 
nos parece não será o d'hoje. 
Em todo o caso passa-s3 plenos 

sensa'aorieainente parte da noite. 
A prõposito lembramos à digna 

direcção do Gil Vicente a neccs-
sidade de dar ao nosso pequeno 
theatro as condïçúes necessaria's, 
paia evitar que um cidadão tra-
ga de lá r_ma pnctunonia que o 
envie para melhor vicia. Faz na 
sala um frio cortante, é ha cor= 
rentes das que vasam. 

Alem disso é urgente modifi-
car aquellas sentinas que est.. o 
viciando o ar com os 'seu"s feudos 
aromas. Assim com,0 está, está 
muito mal. 

Esta1114S c-ertos de que se pro-

ceder' á em harmonia, com o -ceio 
e hj giene `precisas 14.11 a tuü4 e 
multo irais pala 11111.1 eaki 11 e6-
pectaculos. 

i 

O ultimo numero do quirl-
zena -io «A Aurora» que u1= 
tllname nto C01..eçou a pu— 

blicar-se nesta vifia, illus-
A força disponivel do batalhão tra a sua primeira pagina i 

aqui aquartellado, assistiu a es te 
religioso acto que por absoluta 
falta d'cspaço ralo referimos no 
numero transacto. pt'esldente da 'Camas mu— 

_ .0  _ nicipal. 
i 

com o retrato d'este -nosso 
querido amigo e dignissi mo 

111!`0'.( r. fie M'ZrshH1 e 

De visita ao elm." sr. dI'. 
Eduardo Martins, integer 
rimo juiz da Relação dos 
Açores, esteve Il eSta vllla, 
com demora ele poucos dias, 
acon l lpan ado f.e S. eXta. a 

esposa, o sr.dr.Bernardo de 
Sousa Prlto. meretlfi?tln]n 

juiz de Castt'o e silve 
nesta CO1IlaI'Cti e`(el'('Oìl U 

espinhoso cargo de delega 
do do Procurados• Regió , 
i corri toda a rectidão e jus-
tiça que na sua s, lda,gtlan- 1 
do promovido a juiz, deitou 
fundas saudades, e ainda 
hoje muito lembrado. 
Suas et.a' foi muito cum= 

primentado pôr grande nú-
mero de pessoas. 

t 

Começa:iri hoje às 4 ho-
ras da tarde as novenas a 
Vossa Senhora da Concei-
ção que precedem a. grande 
festividade que no proin.o 
dia 8 deve realisar-se na 
egreja da Misericordia. 
As novenas são cantadas 

pelo pessoal docente e alum-
nas do Colle;io do Coração 
de Jesus e -Maria. 

N.IiiI.Z í•.UZ1,1 

No dia 18 do proximo 
mez de dezembro realisa-se 
na e ;reja de Nossa Senho-
ra do 'Terço a costumada 
festividade ,t milagrosa St.a 
Luzia: 

•-...---

LE'S13eet e-_ ll0 

Como se tinha annunciado rea-
lisa-se hoje no Gil Vicente uni es-
pectaculo promovido pela Compa-
nhia Dralnatica Portuense. Have-
rá trabalhos em barra fixa, equi-
librio's em fio de prata e bailados 
hespinlioes 

Ilepresentar-rsc<lia a. comedia em j 
1 acto as «Verduras da _llocida 
de». Recitam se poesias de enli-'1 
nertes auctores e rematará, esta , 
variedade (10 numeros com a re-
presentação da opereta « 0s ai11o3 

Acompanha o :'curato uln l 
prli.,oi'OSO I't1•0 enl que se I 

rende justo preito aos ta,-• 
lentos, qualidades de cara-
cter e apreciaveis dotes de 
espirito que for'nlam a dis-
tineta, 1ndi• idu'a1idade do 
nosso 11lustre director poli-
tico, que por muitos titlilos 
fie. 1! r  1_'Õ('• •t Cala-fildei•4;olá 0105 

bar, "1101ì` e.s. 

e foi que1111ac10 S't,tìlÉrl o-

'0. 

s. ex.a I'evi-n.a tlbt';Ltlt^:-

Cia penhorado tantas m:i-
nifesta.ções de sviiipa.tii,a 
e respeito, próprias de 
chiem e •-ei'dadeiralnen'e 
crente e catholico. 

.Em Aldreu houve cris-
ma, calculando-se perto 
de `?: 000 pessoas a,s que 
COIICOI'1'el'aII1 a receber 
este sacramento. 

Felicitai-nos os nossos 

amuos }gela excelleule 
acolhida que e sr. Arce-
bispo teve nas suas fre-
o'tleÌl lS. 

v —Holitein fez sua. ex.a 
céu nl.' a sua. en(ra-da =o-
i e 1,-ri ll`e cill EspOzellde, 

selado recebido comi todo 
o eXple.ndor, ministr',_ iid0 

0 •!' 1'tillle[1t0 Cia Corlfll'-

t1;a'Ção ,It• ás G ho ':is da 
1•tirde. se•mndo depois 
'para •<c►llie ••oa,ollcleper- 
' 1101t0ï1. 

0 _' 1' •ú:a.1e e • zt• Sei 

O artigo que publicamos 
com esta epi•;raphe perten-
ce ao nosso Illustre collega 
portuense «_•, Palavro ». 

1 São coneórrentes ít ebro• 
ia de Li jó, d'este concelho 
os revei'endós srs. João d 

Justissima homeinagem'. Cunha Telles e Antonio J: 
  Fernandes. 

Sr.- ffi11U•Ze 
0 governo maravilhoso, que for 

nossa desgraça aturamos no po-
der porto de 5 annos, tendo no-
nicado mais coinmilssario re-
gro para a companhia dos alneri= 
canos ou elevadores ele Bisga o 
sabendo que esta . companhia de= 
clarara nada pagar porque. tam-
bem não dava, dividendo aos accio-
nistasí ordenou, inyirado yla 

ºreais decidida economa (j' date esse 

fiarão; a p:lsear pelaq ruas do 
Lisboa, sem nada fazer? fosse con-
templado pelo Estado com bellos 
75:000 reis por mez! 
LTma belleza não a eham? 
Um cumulo do moralidade ad-

ministrativa! 
E, são estes figurões que que-

rt`un discutir os actos dos outros! 

VéSiirn pn,%tork1 

Na semana linda e se-
g 1lilClo 0 Iteilerai'So mar 

ciclo contillilou Silas é--.a 
revni.a o stfr. i—cebispo 
Pruna.z a sala visita, ptlS-

1-,or{11 ás li'eellezi•is d'e te 
concelho. 
Em todas elias foi yc 

venerando prelado rziuito 
festejado, sobretudo em 
Aldreu e Fragoso, onde 
recebeu hospedagem dos 
nosSós antigos e, digl?05 

abbades rei`.°' lY2noel J. 
de Queiroz e Manoel Jose; 
a M rtirl S. 
A. recepção em F ran-

so foi imponente. 'focava, 
a milsica de Crapareiros 

Realiseu- e, no ultimo domingo, no 
sal:io da Clamara ;NIuni,:ipal, a sessão 
solerrne promovida pela direcção dó 
Circulo (;atholico. 

Presidiu o sr. Arcebispo Primaz e 
discursaram os srs. sonego Xavicr da 
Cunha e dr. Biv^ar. 

]lz.ece•• 

I:.•ttà de lacto ó sr. Julid 
Joaquim. Barreto, estimado 
livreiro uVesta villa) pelo 
passalilento em Braga do 
sua estroilleclda li—ma a sr. 3 

D. Therera da Apresenta-
ção Barreto Fonseca. 
O nosso eaa•tito de pesei 

mes. 

••1• • rIIts!35• T_+•3i 

lllti'<Illte o mez findo houve 
no matadouro o movimento se- 
g'.zínte: 

Bois, 1:1; vascas '11; vitellas; 
t?i carneiros, 8; total, 71. Pe-
zaram 11:170 kilos. Pagaram de 
direita s: à Fazenda 12(4:808 rs. 
e à Câmara 2G8:b-10 reis. Il.end 
mento para ó matadouro 47:tjW. 

Y$• x:11 dia, 

FaZ'e,l annos: 

!Amanha—o $r. dr. José Jitlio 
Pieira Ramos. 

.Dia 30—o sr. dr. Jou7ttint •1•: 
C-108 reis Iralle: 

Í•tca ?—o sr. D. Rti?l Lopes ele 
rSouca d'Alcim e, Lemos. 

Dí( •i—a cr.a D. Arrelia Isn• 
Boda, Pieira Lisboa. 

X 
Retiraram Lara Lisboa oa nhs= 

sus unzidos srs. Anseltleo I ieii-U ë 
ltligttel 



Os prccos aios cereacs pela niealid,i 
antiga 17,173, :--o tusso mercado, sao 
os sc•uiutc•: 

Milho bran, o 
um ! rr;io 

tenteio 
"rri•o 
} ci)a0 branco 

ann.irello 
termeiho 
raiado 
fradinho 
preto 
m:trtci•a 

`•lato al•,o 
1'ain•rl 

1 remo, os 
hatautc, i • kilos 
-Vinho, pina de `oo 

'n:ü reis. 

•m 
ï,8o 
tico 

710 
7y0 

tio 

76o 

o<i 

too 
troa 
soo 

1hros, t. a 20 

s á,CT 3 lii.121 

<i ç,ci• ti.aur.a 
rarcellos: —trimestre, 300 reis: se-

mestre, i)oo reis. húra de Barcellos:-1 
t c £a aClalltada--tr:n' StrC, Ja,o reis: 

:emestrq ;.•. iicarii•--anue,, •-z:qoo, 
Numero ahuìso "• rei;. 

--n,,u_-nc os. li^ha, re¡!.'ião i 
^_o reis. COnt:=;,a :. aa;os:  
Os srs. assigtl, nr:)s teci-_ o 
to dC 25 

Redaccao c .`::ir.`,it;istrt?•_ 0—::. D. 
Antonio Barroso-= B, ;•c,, ílos. 

na 

--Ilegsessou cic Clorico ele Pas- tIr a IU(ÌOS OS termos hté 
a 

tu 0 71 &RO dìsti;ì C ti < ilt7 rg0 Sr'• l:Cc l'- 

los lluch..rdu Pa,'s, J grrtss2m,; t:i-
ce1JresiJrnte <7a cu»1111•(~. 

—Ret%r:ru s^ d'tst.t rilla o snr. 

Luiz Lolf da: 1'r<sr <i;ìcc llus, nosso 
,estirrtadv suLscri•rtur . 

—Estev-, r.; irra feia I)asra<l c 
1c'esta villa o sr. consplhr>iro José 

2NoVac.s, nossu illustre patrieio. 
—I;nt Br:zga esteie v nosso nre-

sudo <irnigv sr. IJunringos c7e Fi-
Juciredu, 11igP.,1 g.;r•utc dJ Rccucu 
ele JUurcellvs. 

—Estire n'estrr uilla eont sua 
exnt.a EslJosa o sr. :4I fredu Ma-
d.u•eira, <le, I,r•ug i. 

—Tc )/? 1as:`.ar,te dJ<nte 
o sr. dr. 1''rur:ciseu 1''<; ira <lri 

,Vante. Sr?ntirlrus e as 
seus nullrorus. Barcellos. 19 de no-

-T<°1a sta(1,' incarmnodac7urrrg)'' enllir0 de '1 •01. 
I)onringos .Irré de.,•`nrsu. ,5. ra.a 
i•<te ;rv + rrta;ttri na,:lla,;,r, o q.,ie mui- Verifiquei 

tio aatirrui„pus, O juiz de dir,-ito 

•üial E  U11Clusão (10 
tario e paililha dos lia:•e-
res pertencentes a sua ir 
tn•i -nono- J•liia. que fa1_ 
Teceu, pai Cilha, que terra 
togarem virtude de sua 
ináe liaver passado a se-
1 das nupeias com Jo- 

, da Silva, podendo de-
seus direitos tio 

Lrocesso e fazer-se ii'el-
h, rt'pl'e•Ciltat', querer( 0. 

sob as penas legaes. 

1itereL t d o seiiin, n a1 

n 

„ 

» 

j
k J ` r ^' w 

a C. cl aa Ì3ar: •kú-a, 

Col il)lt-40 s: ) rtido e 
l)ara pllotoo7.ra-

O escriv o, 
,[«--oci ca7.d s  d'Alliuque,•ue. 

•.•.A l.(.4•e a à2 . 

r,•Stet`¡ç•~t•ti;S •y, 

• Ia4 etts et. oo Uv,r, i 
:RríJ4- YORTNa.,s 

E.tes ate!ttra, are,:, ea ffi» 
rzede 1m2orla orla c.rrg arei 
r, eia Qt'S SL:: OS t!^t:CQS 
?rneeem a cosa gral e 

e+aim,nio as alfande•x±, 
marat, afie Cea 9 ml`•i3ter7o3, 
t,,olarea, eaAc•a, com clerc+o e 
n.Gt tine, ete. r,•-l; r.ea era troe-
L1. onda, ranrabos parº 
varre.: o tranco, bala,3oic, 
rarttn rins cera 7aalQCaturaa, 
rapeis com brastles e «-~-
••-r+mae, anotes para Lacre, 
t! ,e1te3 pire aAW;,ch21 ,-bn, 
chapas ee:raJ:a•aa e para hi-
lhe:es, nnmenjore1, lotahts 
$ rores para rraáo, artrsticos, 
U preFaM rara o coanerr0 
evie(2 psra repa, marca.+ 
tara faio, me,u aa, vinco• 
;nr.hn%, etrgoetas da agitai 

c"%~. AGneitâ Frei-
rR, r•LüaFrarnra, etc- ºascoº• 
ua paca a3 cntaagas. 

ru+st aAss o CUf E 
ti 4FRU f QL QUE CJASTx 

cari eE 

arosºEots t}Tilt 

rxetae-ose.+rnoote 
allrc• tta F.Er,ERe 
Yesragaas GSa c, reMtt 

-rata, es hsras, cvot cs do 
tesa. I+conlres, urr,rm de 
eha, aro•o3 0 barraras Ca tu:n 
o SerZetro ca erra'•,, 
earalbsa da barta, theaoa 
ras• canir!tes, Fagç•l:a, a::o 
:e:Qravras, argaa:, -tintas a 
cra,on, mrte$ da injar, ra-
•<,eiesror. Yclmntnnas, pt, ter• 
r"• de wzn. eepc•1Ln3. Coro+ 
de rLa&••m, ferras de fr,s3r, 
pºrfc•aanzz yynn1lrrrsadoros, 

etc. eu 
2pao•a mi••loºs, eaco•aa-

C.rarttt o3:aAe:enma•M 6r 
qe r,rl3!•L VIe:3 de 
• Fïíl RI -6RAYaá•R•=U$a •S 
15► a t6S, vs w 0,ro 

T:loTj : orar ?SJ 

••G^ •G'C1aC•rliT 4.Cyy 

l)ll:a, 1)Itltrll'a e illilrrlina- l -indade Coelho 
•'  

0N ida- UNC1D = IN T ES..E--iM, 
_R0CPE•SG c 1 v E L a credora. Anna, Ferman-{'es. 

l.ni.o agente nesta tília 

d i-roT ynzo ( gittelí-o. 

_hi dit s U12ts 

•sé RdóssafilosFe •l•ell• 
Suecessor de seu pae Bento José Moreira 

/T; enfiado nas e_1posiçÓes ntunicipaes de Barcellos corri as medalhas de 
bre (x889)—vernieil t.e premio (1903) e ouro (, qu4). 

casa fundada eenil f-M.Iss 

'.Rita D. e.4ntonio Parroso e Travessa da rlaésnaaz 

BARCLLLOS 

0$ïcina e deposito do sapataria e ta, fincaria, com grande variedade He 
artigos.,Clianeae de I'emifiel o;& Porto. GhapeuR de feltro íleaiveis, cie•eóeo e 
de palha; tomam-se eneulnrnendas de chap,us de todo.a os formatos o qualida-
des: a;eeitani so para conçcrtos;,ba sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de lias, pellica, feltro e ottrblo, Alpercatas. Guarda-soes de seda e de merino. 

0 pf0prietario cl'esta casa participa aos seus amigos e freguezes qué—pela 
muita abuudancia ele trabalho—acaba ,de adquirir pessoal neeessario para o 
auxiliar no (1esenvQl-viinento do seu cotnmerçio è•oti}civa, achtntlo*se, - actual-
mente, habilitado 4 poder cumprir, cout protnptidh e perfeiçào, qualquer ou-
commeuda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o peseoai w•ce.,, fio e habilitado para palor satisfazer to-
dos os pedidos que Ilio Corem feitos, tanto em obra nota comó em concertos. 

rani 48 horas, sendo u:=cessario, eompromette•se a fornecer uma qualquer 
en,:onimenda, obra perfeita e garantida, 

a 
e, ≥ 7: Ji,€ 5t7t  

►Sit-Yató 

Na Antiga casa, 2•3AR0UÈS, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem  de ferragens, tintas, idr os, 
cal-V,10)ferro e arame pararamadas, rendem-s1,• 
risadore«-, nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, bambus e tubo de bor rachà paia sulfatar, via:fta:o. 
de cobre, eitL ire em pó e pedra, e outros artigos túd6 
ele primeira qualidade, e prot,os sem competencia. 

Blapoel oltoaquim coelho •:o• y.t•➢• e!. 

•,s•-ccLssor• 
1 

a 

A BRA"I  1 J '1 A 
C,is•c_t especial do cale; dó Br•-tzil 

rI ELLES c- C.a 
7 r, 'Rlua de Sá da `Ba n.'lei. 7 r 

•specialida lé `eni café superior do Estado de trinas importado d rectamente 

et os de s-eucsn 

" fé torr;tdo (moido ou por moer) l:ii() 720 rs. 
Por torrar a 500 r.;, 

Unico dep©sitário em Barcellos 
i: 

E,,.'planação pratica dos ar-
tigos `'92 a 356 do Codi-
-o do Processo Civil. 

(tic;uido de ttni fôrnulario) 

eles •II'l eiras, ela fre(-, 
zia de 1.4 cure Bóa. com ar-
cm, dó ]{,' sl)*óze ide, para 
por si oli seus bástantes 

preço á00 reis q procuradores •assistirei' 
Livra:ria Attlatld & e.a,. a todos os terinós do lties-

Lisboa-2 2 R. Aurea; 1.•. ralo inventario e leni p;'e-
juiso do sela regula.- au-
cii tlionto. 

13a.t>Ce1fUS, z? de líC-
ri• i•1bi o de .l l O sL 

Verifiquei 
t• juiz de direito 

Iiar?'bso de 316U)l. 

C csrri it .fio, 
iUd w--d Curdoso e Sileci 

v 

- r 1 _F,dito:• de •, dias :J (.• CI'ltrio W) 1:1 t'1t11•1r0; 

Ofilt 10-- Ca;'doso — CUT'- ? •a pllLlicacao 

relu • lïitos de 3q dias ei-; i'e]o i;lii(i lIe dirè to (i( 
1•u1do o herdeiro esta coinarca e c,,  'toi•iá 
te. cie `?(l MIMOS', Mizenfe Ido éscrivà0 do se<,)-'uàdo 
t•rts l• Stados 11,do: do 1 oflicio--Sil,;a no iliVen-- 
hrazil. filho de juiz da• taï•io •t (lu(' se pt°ocede 
Sii• a, lt?llvcido, e de Fp-{ hvr 1€lilecitnettto t]L tIa-
licidade Goines da Costa i rl<• ocll i•'ìtes cia Silve, 
Iirallda, viuva, da fie que 1o] cia fre uezi, de 

*;cozia cie Sarito Estevàú i Gilluon e e em que é ili-
de Basinço, rara assiS-i •' C'?ial'latl.te o viuvo Ma-

T. a piìhi,CaC;•.Q 

\o jt•iso de (lil`ei?o de, 
e la cal•torio 

nóel Antonio da Cruz, da sinando-so as se Oluinte o 
lnesrna f'r'e(••tìezia,corl'etn ciplinas: t 
editos de ,30 ìlias .a, Citai' Escrrptura(;ìLo commercial 

por }•ar'trdas dobradàs. 
Contabilidade commercial. 
Lingua francàza. 
Economia pólitica. 
Geógraphià commerria.l. 
\oçõe:5 de direito com-

mercial e fiscal. 
—Não se aeceitan-i altim-

lios de rrle fios de 16 °mios 
ade ó chie não tenham 

elarno de portugaez. 
—Pará os empregados no 

eo -ntnei'ció, lla•-er<l uma 
turna especial nocturno. 

Mensalidade adiantada 2:009 reis; 

Em casa dos aliminos 4:500 réis 

O dire•ctoi•, 

dè id 

Acha-se aberta m•ti•í-; AÉrníÇAO D. N• REI 

cuia pira o curso pratico Romance portugliez 
de commerciò, no Largo da Illustrado a côres por Manoel 
Ponto, em Bwrceilinllf•s,e11-i cie Macedo e R. Ciameiro 

st.`• •Casa da-pise-
ricordia fdc Lis-
'boa 

6S .0Q0-3®o® 
Eztraeção,a 22 de Dezembro 

de 1904 

Wilhetes a 6o:000 reis. 
Yi• esinlos `a 3: o 00. 'reis 

A ICotbmissão administrativa, da 
lfiteria, . iucumbe-se de remetter 
qualquer encommenda de bilhetes 

ou vig . imos, . íogo que cila seja 
acompanliada da sua importancia 
e mais 75 reis para o seguro do 
correio. Quem comprar 10 ou mais 

bilhetes inteiros tein uma com-
missãò de .•,• O10. . 

YJs'pedidcs devem ser 'dirigidos 

ao secretario. Remettem-se listas 
a todos os compradores. 

Lisboa, '9 de novembro de 1903. 

O secretario, 

,José A7urinello. 

Nova agencia de' 
neo; Ucios C'e'cle 
••SlaS•l'•`C)S 

Sob a clireègito ele 

•,er»u-'imo da Silva 

Sol'icitàdo;• oiciál da Calnd! Q 
`Patriar,chah 

Mine irrega-se de toda •c 
qualquer despacho ecciesias- 
tico dependente das carnatàs 
ecclesiàstica.s portuguezas , 
unciáhlra,Ì•onia ou de 4ual-

quer `,?os .ítilinistéri•os, 
Trata de cartas rcgtas,dis-

pensas rnatr•lmonraeS, i`roces-

os ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
C10 COn,en(:re Com a maxima 
•igeire7a e economia 

``Praça do ç¡iítinicipio, 3z-º.e 

L1-5B()a 

Ccér 
r 
•aY 1^ 

In libo ]Fe1u1POt'e - 
(.S céi?QS'da vida de Co:nibra) 

Estudantes, lente. 
futricas 

dis- `i N-olume illu$trálo de mais 
de 400 Paginas -

Por 

Trib.6➢*' de coelho 

Desenhos de 

f 

Henri Dmeesse 

Aí? ó1nio A" í1•'Mpsto Gnnclánes' 

lgnificas e numerosas il- 
lustraçõe's: topos; paizagens`, 
monumentos, costumes, re= 
tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-c•Ithenús. 

A' -venda na casa. editora 
—Livraria AillauA—Rua do 
Ouro, 242, .i —Lisboa. 
E cm todas as livrarias do 

pai:. í' -ccó 860 reis, pelo 
correio 870 rs, 

L. ,. • •. ,•,•a,,.•„•, ' OS M1,10HS DC NfiGADA 
DE MUINHA 

Grande romance d'amor, 1iN- 
torico, de capa e espada; ila 
lustrado com 217 esplendi= 
rias gravuras, 



MW.q• 

0 Diceionario da, 1 s Seis  1i11u11(as 
wor Fr.,zncisco d>l çll"leíd l 

FIA\GEI, ALLEI1A0, IAGLEZ, ►IMÁNHOL. ITA4.I, O F PORTUA l117 
I•EII •d➢ •'0:Ci%élC. CS•RfiIiC:à•iCúB•̀ C :4 •• (dí;E'E•lG9II2tlfl'if1• i agìCC'3:3^• 

INDICPENSAVEL An CO\f11ZER(:IO, A'S ARTES. A ' INDl:STRIA E AOS 1?STUD:INTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris. de ic)oo.—Preco: Portugal. Colonias e rlespani:a:N',o;ume brochado 5=000. encadernado 5.:,500. Estrangeiro: 

Volume brochado 5 X500, ou francos 25• = Capas para a encadernação cia obra a Soo reis 

A' VEr4DA D̀AS MINá. PAíZS0 LIVRARIA=" F SIA ENIPREZA DO ct3CCIDEP4TF„ 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, lar-ln do CTuindas-te 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias 
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A li F7'1' <1 li k•G•O Dl? PC4 GAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa se no ultimo período da dominação hespanholl e durante 

revolvtcão do i.` de dezembro ce ió4o 

P ct todos os a t s 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grau., 4o rr.s — C, da tonto, i 20 p -
•ginas, 15 grau.. 200 reis. 

Antiga Casa Bertrand—inSI BASTOS - Rua G rrett 
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A L M A N A k'__114 1À 
DO 

f 

y•i}H3 dgo co n! S•LIIE•t•Clwl9•i•.• •:3:Lfli':àS 

A' venda em todas as livra r:as e l.iosques 
Preço 1 oo reis — Pelo correio, 120 

Pedidos ao BUREAU LITTEItARIO, Rua do Bomiardim, 'tto 
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ZAL 

POR, 
ALTP.LDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
1 V(( IzUs;Ic -9:20 ➢ a°c>s 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, 1.—Lisboa 

o  POVO 
k__,•psra aprcuder a ler 

ruis Trindade Ccriho 

Com desenhos de Raphael Bor- , 
dallo Pinheiro ! 

5o reis 
DA 

«Arte de aprender a'ler a ', et 
tra manuscripta», em • i  lições 
progres•;iva•>, do -mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i 20 rs. 
• Colleccão d•exempios d'cscri-

pta in;IezaD. por Carstatrs e Hut-
tervvoth. t volume, em 8, oblon-
go, brochado. 240. Director _4írelino 
nO d.scipulo parisiense»—Col-

iec,::io de 12 cadernos de dese-

nho, cicia um 3o rs. 
«lliccionario da lingua portu-

•Tueza o o r Fonseca e Ro uete. •• 
p q sinera(lo sol•iim('illo de lt•t]tl 

r vo'time encad. ¡oo rs, 
,D:ccionario dos sv'nonitnos di , "11fi1'11CCEy1t1 Unta boa. pllal'1;2•1C1<`•. 

!intua portuguezan por Fonseca 
e itoquete. seguido d'(jm diccio-
vario poetico e de epithetos, t I 
volume- encad. c)oo rs. ` 

Dicciotiario -(Novo) portatil l 
di lingua portur;tteza por Dan-I 
tas. r vol. en::c,d. 45o rs. 1 
a Dicciona rio francez-portLnuez 

e port,-guez-francez» , por Fnnse 
ca e Roquete. `:ova edicáo, 2 
volume em 8.• encad. 3:Soo rs. 

Separadamente: 
1Francez-portuguczn, t volu-

me encadernado 2:00o reis. 
-Portu.guer_-francez», i volume 

encad. 1:800. 
Diccionario portatil das lin-

gual portu uezi-irlaleza e ingleza 
portu^ueza n, resumo do grande 
diccionnrio de Fieira: 2 vol. em 
16, encad. c,-ida vol. Goo : s. 

«';horogrlphia de hortu•al», 
por Ferreira D:usdado, illust. 
coam rav., com 1 r mappas. 1 
vol. em 4, br. 50o rs 

RElementos de (Teo,raphia •ze-
ra' ,, por 'Qano,•l F -rreira-I)eus y 
dado, r vol. em 12, cart. t:000. 

Livraria Ái'laod miras, cheviot°s, flan_llas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-

os li-lil OS que 

:• 7•  a ofill lil• .• • 
éé 
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-3lisericordi-a de BaIl ' e11o,• 

EDIFiC10 DO 1-10SPÍ l'AL 

AS-res Duarte, t•lr_•l )na_euh;o • • •t, il)rer-
i-c classe Fela L rrlirersidade de Goim-b1-,r 

. y 

i da 

SocLdade anon}-ina de resvorrsabilidade Irr)rrl`ada 

bCá.71833:) :1••0 C•i` ÈE6DEfl•rSi ..^. 7D:. S,;i',•. • t•➢£i'::C8n.3 

Esta con>>lnhia effe:tua seguros maritimos e terrestres a pre-
ços raznaveis. Tem az;entes em todas as localidades da provinci3 
do •` inhu. 

Séde em Bra-i, Campo de 5act':1nna, r2 e G.I. 

IRIA lQ•O 
(C,,ntmrrciru,f, dc de lá c algo(Iào—R. D..Antonio ^irroSp 

Neste estabelecime>>to encontra-se um 

luz do Ouro, 242, t."—Li.b•a c-1d,)s, cob-rtores, etc. etc. 

variado sortido de casi-

YPO•I rI' -1.APHIA CELLENS 
0 f1(aior deposito de- iIIII)ressos do -IN- o1ste dhe :p ort110•••. 

Para: Corifrarias,Juiltas de Paroehia, Notarios, de Direito, Delegados, Mliitares, & 

A nossa casa fornece, .já Hoje. de impressos, todas',as coinárcas do ltinllo. eln razãlo, não S' da clareza (Ia redacção tios seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que irilpr ,; os. corno talmíbem pela sill_1:1ção ele Barcelios ua Viail. 
na, Brac a, Ponte de Lima, etc. Beconimendainos aos que fazem escl•iptur•l,.• ode cpnfr••riils e Juntas que requi•itelr•- 

'Grande sortllnento de papeis de impressão. o nosso catalogo. Trabalhos conunercia.es perfeitiss11nos.  


